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Ementa: O curso tem como objetivo trabalhar com reflexões sobre o conceito de 

intelectual e suas vinculações com projetos culturais e ações políticas, e estará divido 

em duas partes. Na primeira, a ênfase estará no debate sobre um conjunto de conceitos – 

sociabilidade intelectual; lugar, redes e meios de sociabilidade intelectual; geração e 

tradição intelectual –, trabalhando-se quer com uma literatura que os propõe, quer que 

os utilize, sobretudo, em estudos sobre a intelectualidade brasileira. Atenção especial 

será dada ao conceito de intelectual mediador e às várias práticas culturais que 

caracterizam sua atuação ao se voltarem para um público amplo e não especializado. Na 

segunda parte, tendo em vista a passagem dos 80 anos do livro Raízes do Brasil, do 

intelectual e historiador, Sérgio Buarque de Holanda, pretende-se realizar a leitura de 

textos recentes que estejam discutindo sua trajetória e obra. 
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